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APRESENTAÇÃO

A Educação Física tem possibilitado aos seus profissionais, a tentativa 
de a partir dos diversos fenômenos, sejam eles de cunho biológico, fisiológico, 
pedagógico, sociais e entre outros, a busca da compreensão do “novo” para a área. 
Neste sentido, o volume um do e-book “Ciências do Esporte e Educação Física: Uma 
Nova Agenda para Emancipação”, configura-se numa obra composta por 21 artigos 
científicos, os quais estão divididos por três eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física, Práticas Pedagógicas, Currículo e Inclusão”, é possível encontrar 
estudos que discutem diferentes aspectos, distintos, entretanto, interdependentes 
da Educação Física Escolar, a partir de aspectos teóricos e empíricos e como esses 
influenciam ou podem contribuir para uma melhor prática docente. No segundo eixo 
intitulado “Avaliação, Capacidade Física e Exercício”, é possível verificar estudos que 
apresentam enquanto características, aspectos biológicos e fisiológicos relacionados 
ao exercício físico e como este pode ser utilizado para a avaliação das capacidades 
físicas em diferentes sujeitos. No terceiro eixo intitulado “ Políticas Públicas, Jogos, 
Esporte e Lazer”, é possível encontrar estudos que tratam da relação Esporte-Lazer 
e como, não só as Políticas Públicas, mas também, a memória, se articulam para o 
fomento dos aspectos mencionados anteriormente. O presente e-book reúne autores 
de diversos locais do Brasil e, por consequência, de várias áreas do conhecimento, 
os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da 
discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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ANÁLISE COMPARATIVA DAS INFLUÊNCIAS DOS 
NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA E COMPOSIÇÃO 

CORPORAL ENTRE POLICIAIS MILITARES DAS 
RONDAS OSTENSIVAS E DO POLICIAMENTO 

ORDINÁRIO EM CUIABÁ MATO GROSSO – BRASIL

CAPÍTULO 13

Almir de França Ferraz
Programa de Pós Graduação Strictu Sensu em 
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RESUMO:  O policial militar exige preparo 
físico adequado para melhor desempenho do 
seu trabalho ao longo do serviço operacional. 
Diante disso, a importância de investigar o nível 
de atividade física (AF) e a saúde, comparando 
os níveis de atividade física (AF), as dificuldades 
da pratica da AF e o nível de saúde de 28 
Policiais Militares (PMs) das rondas ostensivas 
e do policiamento ordinário em Cuiabá-MT. 
Utilizaram-se os seguintes protocolos: IPAQ - 
Nível de Atividade Física (AF), e os protocolos/
instrumentos de satisfação e barreiras da 
prática de atividade física. A análise estatística 
foi realizada por meio do programa estatístico 
SPSS versão 24, utilizando o teste T student 
estabelecido o valor p<0,05. O resultado da 
pesquisa constatou-se que dos policiais militares 
das Rondas Ostensivas - ROTAM (66,66%) e 
policiamento ordinário - 10° BPM (53,15%) são 
ativos; medidas antropométricas (ROTAM com 
maiores medidas que o 10° BPM); satisfação, 
barreiras e dificuldades da prática da AF (as 
maiores porcentagens: ROTAM – 33,33% com 
excesso de trabalho e 10°BPM – 30,76%, com 
falta de vontade) com significância de p<0,05. 
Considera-se que os índices gerais do estudo 
(Nível de AF e saúde) são favoráveis a ROTAM.
PALAVRAS-CHAVE: Atividade Física – 
Policiais Militares - Batalhão – Barreiras – IMC.
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COMPARATIVE ANALYSIS OF THE INFLUENCES OF THE PHYSICAL ACTIVITY 

LEVELS AND BODY COMPOSITION BETWEEN MILITARY POLICIES OF THE 

OSTENSIVE RONDES AND ORDINARY POLICY IN CUIABÁ MATO GROSSO - 

BRAZIL

ABSTRACT: Military police work requires an adequate physical preparation to perform 
its work throughout the operational service. In view of this, the importance of investigating 
the level of physical activity (PA) and health, comparing the levels of physical activity 
(FA), the difficulties of the practice of FA and the health level of 28 Military Police (PMs) 
of the ostensive rounds and ordinary policing in Cuiabá-MT. The following protocols 
were used: IPAQ - Physical Activity Level (PA), and the protocols / instruments of 
satisfaction and barriers of the practice of physical activity. Statistical analysis was 
performed using the statistical program SPSS version 24, using the student T test 
established p value <0.05. The results of the survey showed that the military police of 
the Outer Rounds - ROTAM (66.66%) and ordinary policing - 10 ° BPM (53.15%) are 
active; anthropometric measurements (ROTAM with greater measures than 10 ° BPM); 
satisfaction, barriers and difficulties of PH practice (the highest percentages: ROTAM 
- 33.33% with overwork and 10 ° BPM - 30,76%, with lack of will) with significance of p 
<0.05. It is considered that the general indexes of the study (AF level and health) are 
favorable to ROTAM.
KEYWORDS: Physical Activity - Military Police - Battalion - Barriers - BMI.

INTRODUÇÃO

O aumento da inatividade física na população no decorrer dos anos tem 
demonstrado que há aumento considerável das doenças crônicas não comunicáveis. 
O desenvolvimento dessa patologia na população pode ter vários denominações e 
tipos de causas, como: baixo nível de atividade física, consumo de álcool e uso de 
tabaco são exemplo de estilo de vida não saudável (SILVA, 2011).

Atualmente, o mundo globalizado vive uma realidade em que a população 
com as “facilidades” deixam de se movimentar adquirindo um comportamento de 
estilo de vida sedentário. A inatividade física é uma condição de comportamento 
humano que aumentou nos últimos anos, em que as tecnologias proporcionam 
conforto e comodismo, adquirindo hábitos nutricionais cada vez menos saudáveis 
acompanhado do aumento de consumo de tabaco e bebidas alcóolicas (SEABRA et 
al., 2008).

O processo de sedentarização ocorreu juntamente com as transformações 
tecnológicas, que influenciaram na nova rotina de trabalho com menos esforço e 
hábitos alimentares inadequados, além das mudanças de comportamento tais como: 
facilidades no transporte, “fast foods”, excesso de trabalho com estresse, e outros 
fatores. Por outro lado, a prática de atividades físicas é recomendada como fator que 
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contribui para saúde, em especial, para redução e prevenção de doenças (FERRAZ 
et al, 2018; VIANA et al, 2018).

Esse contexto da ocorrência de fatores de risco ocorre em nível mundial e 
também se registra cada vez mais casos em policiais militares. A profissão militar 
caracteriza-se por agentes que são capacitados desde o tratamento com o público 
(relações públicas) até o enfrentamento da violência e problemas sociais, diante 
dessas circunstâncias, estão propícios a desenvolver altos níveis de estresse 
provenientes da intensa carga e condições de trabalho. Logo, para que o Policial 
Militar possa desempenhar suas atividades no policiamento ostensivo, uma das 
alternativas indispensáveis é o hábito da prática regular de exercícios físicos para 
que tenham segurança nas suas atuações operacionais de segurança pública e 
possa ter mais eficácia no sentido de proporcionar a sensação de segurança na 
comunidade.

COMPOSIÇÃO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA

Atividade Física x Exercício Físico

Para que se tenha uma vida saudável e evitar o surgimento de várias doenças 
crônicas deve-se ter uma vida equilibrada tanto física quanto mentalmente. É 
necessário conhecer as influências positivas que os exercícios e atividades físicas 
promovem e desenvolvem para a saúde das pessoas.

 A atividade física é definida como qualquer movimento que o corpo realiza 
envolvendo toda musculatura gerando um gasto de energia. Por outro lado, o 
exercício físico pode ser conceituado como toda a atividade planejada com uma série 
de práticas repetitivas programadas com o objetivo de melhorar o condicionamento 
físico em vários aspectos referentes à saúde e aptidão física (CHEIK et al, 2003).

Os movimentos corporais são resultados pelas atividades físicas, envolvendo 
contrações musculoesqueléticos, elevando o consumo energético de acordo com a 
variação da intensidade e duração, se executados de acordo com as recomendações 
da (ACSM, 2014) contribui para a manutenção da saúde, que relaciona com as 
melhorias da qualidade de vida (PITANGA, 2004; ACSM, 2014). 

Os exercícios físicos possuem a característica de quanto mais intensos forem 
os movimentos corporais, maiores serão os dispêndios energéticos devido às 
exigências do corpo em consumo de mais energia, as células devem sintetizar mais 
ATP otimizando o seu metabolismo energético para a contração muscular. (ACSM, 
2014; GUEDES e GUEDES, 1995; CASPERSEN et al, 1985).

A atividade física constitui de componentes que podem promover melhorias 
na saúde e desempenho da força e resistência, que tem maiores chances de evitar 
surgimento de doenças quando praticadas de maneira adequada e orientada. No 
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entanto, o excesso de exercícios físicos (overtraining) podem causar problemas 
físicos devido às lesões musculares, dores crônicas nos braços, joelhos, desmaios 
(em fumantes), enfartes (em hipertensos) e até a morte (BRUNNER & SUDDARTH, 
2012; GALVÃO, GUSMÃO e POSSANTE, 2002; ALCHIERE et al 2015).

O exercício físico é o componente do nível de atividade física das pessoas 
ativas. No ambiente militar possui o propósito de condicionar policiais militares 
por meio dos treinamentos físicos provocar adaptações fisiológicas resultando 
em modificações na aptidão física dos militares, para isso faz-se necessário uma 
duração e intensidade suficiente de atividades. Ocorrem adaptações para o ganho de 
melhorias no funcionamento do organismo humano e benefícios à saúde (BRASIL, 
2015).

Treinamento Físico

O Treinamento Físico (TF) no ambiente militar tem por objetivo o alcance 
preventivo da saúde e manutenção corporal, proporcionando o desenvolvimento 
ou recuperação das condições físicas dos militares, auxiliando no desempenho e 
qualidade profissional e pessoal. O treinamento físico traz resultados para a melhor 
qualidade de vida e no desempenho das atividades diárias (JUNIOR E GONÇALVES, 
1997, FERRAZ, 2016).

Para uma manutenção do preparo físico, o treinamento deve sofrer variações 
em sua intensidade e volume, sendo que o limite do praticante da atividade física 
deve ser observado para que seja inserido no planejamento o gradativo aumento das 
cargas que assim possa garantir os ganhos de força e condicionamento adequado 
(SANTOS; NETO; PERES, 2005; MATVEYEV, 1981; FLECK & KRAEMER, 2001, 
FERRAZ, 2014).

O treinamento físico militar (TFM) deve ser adaptado de forma que se tenha o 
efeito desejado, assim sua duração e intensidade devem atingir o propósito desejado 
de provocar mudanças na aptidão física do militar que a pratica, caso esta carga 
não seja suficiente para estimular a adaptação corporal ao exercício de acordo com 
o nível de esforço, o treinamento não atingirá seus objetivos. As seções de TFM 
devem seguir um planejamento conforme o princípio do treinamento com hábitos 
alimentares adequados, com o cronograma de treino periodizado ressaltando o 
tempo de descanso adequado à adaptação das cargas. O treinamento físico militar 
é especifico para os militares das Forças Armadas, as Polícias e Bombeiros Militares 
(BRASIL, 2015).

Barreiras da Prática de Atividade Física

Tahara et al (2003), define que as dificuldades da prática de atividades físicas 
estão relacionadas à correria do dia a dia e à má alimentação, fazendo com que as 
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pessoas não tenham o hábito de praticar exercícios físicos, o que reflete em grande 
número de pessoas sedentárias, sendo pouco saudáveis.

As causas das dificuldades da prática de AF estão relacionadas às transformações 
e revoluções tecnológicas do mundo moderno que proporciona facilidades e pela 
utilização de meios que facilitam o deslocamento das pessoas, por exemplo: a 
utilização de automóveis ao invés de uso das bicicletas ou o deslocamento a pé. Outros 
fatores são as utilizações de entretenimentos tecnológicos, desvinculando a prática de 
atividades físicas, ocupando-se com as inovações e tornando-se sedentários (JESUS 
& JESUS, 2012).

A dificuldade da prática de atividade física tem sido apontada por vários estudos, 
como: a falta de tempo como sendo uma barreira motivadora da inatividade física, 
fator que nem sempre era observado, mas que ultimamente vem sendo objeto de 
estudo (REICHERT, 2004).

Existem diversas situações no dia a dia do policial militar, no contexto profissional, 
que proporcionam a não realização de atividades físicas no dia em que permanece 
no quartel ou quando no serviço administrativo (FERRAZ et al, 2018). Verifica-se que 
o espaço e a estrutura física que existe nas unidades não favorecem a prática ou não 
está sendo bem aproveitado pelos policiais, pois falta conhecimento dos benefícios 
da prática regular e dos meios que auxiliam uma diversificação na execução das 
atividades físicas (BARBOSA et al, 2007, MARTINS, PETROSKI, 2000).

MATERIAIS E MÉTODOS 

Instrumentos de pesquisa e protocolos

O presente estudo trata-se de uma pesquisa transversal, descritiva para analisar 
de forma comparativa os níveis de atividade física com suas satisfações e barreiras na 
prática dos exercícios físicos de policiais militares da Rondas Ostensivas e policiamento 
Ordinário da cidade de Cuiabá-MT. 

A escolha da amostra foi feita através de estudo com 28 policiais militares 
voluntários de dois batalhões (Rondas Ostensivas - ROTAM e Ordinário – 10°BPM), 
no qual ocorreu o processo análise aleatória da seleção dos militares estaduais 
constituída somente do gênero (masculino) com a faixa etária de 33,79±4,83 anos. 

A captação dos dados e condução da pesquisa baseou-se em princípios éticos, 
pois assinaram o Termo de Consentimento e Esclarecido e concordando com a coleta 
espontaneamente. Os profissionais responderam questionários que possibilitam 
coletar informações para a pesquisa científica.

Os protocolos da pesquisa foram utilizados o Questionário internacional de 
Atividades Físicas (IPAQ – versão curta - 8) (IPAQ, 2005), Satisfação (SALLIS et al, 
2005), Barreiras (ANDRADE, 2009; MARTINS, 2000; COHEN MANSFIELD, MARX 
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e GURALNIK, 2003) e dificuldades da prática de exercício (MARTINS, PETROSKI, 
2004).  O IPAQ possui o objetivo de avaliar a prática de atividades físicas em sua 
intensidade moderada e vigorosa, com o propósito de identificar os indivíduos que 
apresentam ser (Ativo e Inativo), classificados em: Muito Ativo, Ativo, Irregularmente 
Ativo ou Sedentário. A aplicação do questionário foi realizada em sua versão curta, 
identificando a intensidade das atividades praticadas pelos profissionais durante a 
semana e o tempo que cada policial militar gasta sentado em um dia de semana e 
final de semana. As barreiras percebidas para a prática de atividades físicas foram 
avaliadas de acordo com uma escala de pontuação ordinal de Martins e Petroski (2000), 
contendo os seguintes itens: sempre (4), quase sempre (3), as vezes (2), raramente 
(1) e nunca (0); esta escala aponta 19 motivos que atrapalham ou impossibilitam a 
realização da prática de atividades físicas e aponta a frequência com que estas são 
realizadas. 

A análise estatística foi empregada programa SPSS versão 24, após verificar 
a normalidade dos dados, optou-se em utilizar o Teste T de Student e U de Mann 
Whitney para obtenção das médias e comparação dos dados entre nível de atividade 
física e barreiras da prática de atividade física, o nível de significância padronizado é 
P< 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para se chegar a uma análise comparativa foram abordados critérios referentes 
às Características Amostrais, Índice de Massa Corporal (IMC), Satisfação da Pratica 
de atividade Física, Medidas Antropométricas, Barreiras Percebidas e Dificuldades 
da Prática de Atividade Física.  

As características amostrais do 10° BPM apontam que o tempo de serviço dos 
agentes de Segurança Pública na instituição militar é organizado pela hierarquia. 
Dos 11 militares (do grupo do 10° BPM), (n=5) são Soldados com tempo de serviço 
de 5-10 anos; (n=1) de 10-15 anos, já na função de Cabo, (n=1) possuem de 10-
15 anos e (n=2) com tempo de 15-20 anos de efetivo serviço. Com relação aos 
Sargentos, (n=2) estão entre 15-20 anos de serviço. 

No Batalhão ROTAM, foram entrevistados 15 Militares, cujo 6 eram Soldados 
sendo que (n=5) possuíam de 5-10 anos e (n=1) de 10-15 anos na instituição. Na 
função de Cabo verificamos que possuíam (n=4) militares, sendo que (n=3) possuíam 
de 10-15 anos de serviço e (n=1) de 15-20 anos. Já no cargo de Sargento eram 
(n=3), sendo que (n=2) possuíam de 15-20 anos e (n=1) de 20-25 anos de efetivo 
serviço.  No cargo de Sub. Tenente, foi entrevistado apenas (n=1) do efetivo, com 
tempo de 15-20 anos de militarismo e na função Major apenas (n=1) foi entrevistado, 
este possuindo de 10-15 anos como militar. 
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MEDIDAS ANTROPOMÉTRICAS
BATALHÕES

Medidas ROTAM 10º BPM
X±DP X±DP

IMC 27,28 ± 3,23 26,89 ± 3,10
ESTATURA 1,64 ± 0,46* 1,74 ± 0,05

MASSA CORPOREA 84,27 ± 12,17 81,85 ± 12,73
IDADE 34,33 ± 4,93* 33,15 ± 4,82

Tabela1. Comparações das medidas antropométricas dos policiais militares 
* P<0,05, Cálculos baseados em U Mann Whitney.

As características gerais dos policiais militares estão na tabela 1. As médias 
gerais da idade (34,0 ±5,0) anos, tempo de serviço (11,50±6,59) anos, massa 
corpórea (83,14±12,26) Kg/m², observa-se que os desvios padrões tem nas mesmas 
proporções quanto as médias gerais da massa corpórea, idade e do IMC dos PMs 
da ROTAM são maiores que do 10° BPM. Os policiais do 10°BPM possuem a média 
maior em relação a ROTAM somente na variável estatura com diferença de 10 cm. 
Pelas análises estatísticas comparativas, nenhumas das variáveis são signifi cantes 
entre os Batalhões.

Gráfi co 01. Comparações dos índices de massa corporais entre ROTAM e 10°BPM
Fonte: Pesquisa de Campo 2016. 

Referente ao IMC, tem-se a média geral do IMC em 27,10±3,11 kg/m2. Dos 
15 policiais da ROTAM, verifi cou-se que (n=4) são eutrófi cos (Normais) o qual 
corresponde a (26,6%), (n=9) policiais estão na condição de sobrepeso (60,0%) e 
apenas (n=1) (6,7%) obesidade I e obesidade II, (n=1) (6,7%) totalizando 13,4%. Com 
relação ao 10º BPM, verifi cou que (n=7) militares dos 13 avaliados apresentaram 
possuem índice de massa corporal normal (54,54%) e (n=6) com Sobrepeso 
(45,45%), verifi cou-se que as comparações não são signifi cantes. Os dados obtidos 
no gráfi co 1, assemelham-se aos dados da pesquisa de (REIS NETA et al, 2016). 

O IPAQ possibilitou calcular e obter os níveis de AF que foram determinantes 
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para comparações (ACSM, 2014). Os PMs da ROTAM possuem um tempo de AF 
de 267,87±222,00 min./sem e 10° BPM com 208,08±147,33 min./sem, que resulta 
numa média geral de tempo de AF dos dois batalhões em: 240±190,10 min./sem. 

Gráfi co 02. Nível de atividade física batalhão ROTAM e 10º BPM. 
Fonte: Pesquisa de Campo, 2016.

As categorias do nível de AF (ROTAM – 66,66% e 10° BPM – 53,15% - são ativos). 
A ROTAM possuem as classifi cações físicas de seus policiais em: muito ativos de 
(40,00%), ativos (26,67%), insufi cientemente ativos (20,00%) e sedentário (13,33%) 
e do 10° BPM são: muito ativos de (23,08%), ativos (30,77%), insufi cientemente 
ativos (15,38%) e sedentário (30,77%). 

O protocolo da satisfação da pratica de atividade física (Rech et al, 2011) que 
avalia as seguintes percepções: 1. Você gosta de caminhar no seu tempo livre?; 2. 
Você se sente bem quando está caminhando?; 3. Você se sente bem depois que 
caminha no seu tempo livre? 4. Você gosta de fazer atividade física de intensidade 
moderada ou vigorosa no seu tempo livre? 5. Você se sente bem quando está fazendo 
atividade física de intensidade moderada ou vigorosa no seu tempo livre? 6. Você se 
sente bem depois que faz atividade física de intensidade moderada ou vigorosa no 
seu tempo livre? Resultados estão dispostos na Tabela 2. 

SATISFAÇÃO DA PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA
PERGUNTAS ROTAM 10º BPM

Não % Um pouco % Muito % Não % Um pouco % Muito %
1 6,66% 73,33% 20% 9,09% 81,81% 9,09%
2 0% 40% 60% 9,09% 63,63% 27,27%
3 0% 33,33% 66,66% 9,09% 63,63% 27,27%
4 0% 40% 60% 0% 90,90% 9,09%
5 0% 46,66% 53,33% 0% 81,81% 18,18%
6 0% 33,33% 66,66% 9,09% 63,63% 27,27%

Tabela 2. Comparações de percepções referentes às satisfações da prática da AF 
correspondentes às perguntas descritas acima.
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Fonte: Pesquisa de Campo, 2016.

Sobre a satisfação da pratica da AF, o Batalhão ROTAM tem maior satisfação 
que os membros do 10° BPM, apresentando o dobro de percentual com a opção 
(MUITO) – quando o nível de satisfação é elevado, quando questionados das 
percepções de satisfação após a prática de atividades físicas em seu tempo livre. 
Questionado sobre a satisfação em praticar atividades físicas, os policiais do 10º 
BPM apresentaram a opção (UM POUCO) como resposta para o hábito de gostar 
e sentir-se bem e ao nível quanto à intensidade de atividade física em relação ao 
tempo livre, obtendo como principal resposta dos índices de porcentagem mais altos 
do que o Batalhão ROTAM. 

Em relação à satisfação da prática da AF, o Batalhão ROTAM tem maior 
satisfação que os membros do 10° BPM e as maiores difi culdades/barreiras foram 
jornada de trabalho extensa e compromissos familiares.

Gráfi co 03. Resultado referente às barreiras percebidas da prática de AF.
Fonte: Pesquisa de Campo 2016.

1 - Excesso de trabalho; 2- Falta de Vontade; 3- Obrigações de Trabalho; 4- Cansaço; 5- Distancia até o local da 
prática.

O levantamento mostra as barreiras que mais contribuem para a não realização 
de Atividades Físicas entre os militares da ROTAM, entre elas, foram destacadas os 
seguintes: Excesso de trabalho com (33,3 %), Falta de vontade (20,0%), Obrigações 
de Trabalho (20%), Cansaço (20%) e a Distância até o Local da Prática (6,7%). 

Na pesquisa verifi cou-se que o Batalhão ROTAM possui uma estrutura para a 
pratica da atividade física possuindo tatames, sala de lutas e defesa pessoal, campo 
de futebol e estruturas para treinamento físico militar. Outro fator positivo é que esta 
Unidade não possui responsabilidade territorial podendo organizar-se de forma mais 
adequada.
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Gráfi co 04. Resultado referente às barreiras percebidas da prática de AF.

Fonte: Pesquisa de Campo, 2016.

1 - Falta de vontade; 2- Excesso de Trabalho; 3- Cansaço; 4- Falta de Dinheiro; 5- Obrigações 
Familiares.

No 10º BPM, as barreiras mais apontadas foram: Falta de vontade (30,76%), 
Excesso de Trabalho (23.07%), Cansaço (23,07%), Falta de Dinheiro (15,38%) e 
Obrigações Familiares (7,69%). As barreiras são as causas de muitas pessoas não 
praticarem atividades físicas e acabam perdendo o hábito da prática, desestimulando 
a aptidão física. No caso da avaliação realiza entre os militares da ROTAM e 
10º BPM os índices mais altos das barreiras é o excesso de trabalho e a falta de 
vontade. Verifi cou-se que o 10° BPM não possui estrutura para atividade física e nem 
convênio com locais propícios à pratica da atividade física. Outro fator é a extensa 
responsabilidade territorial composta por Bases Comunitárias e Companhias de 
Segurança, que torna a necessidade de um intenso policiamento na área.

Com uma linha de pesquisa voltada à saúde física de policiais militares em 
Feira de Santana na Bahia, (JESUS E JESUS, 2012) chega a resultados parecidos 
à esta pesquisa em seus estudos sobre o nível de atividade física e barreiras 
percebidas para a prática de atividades físicas entre policiais militares. Constatou-
se que as principais delas são jornada de trabalho extensa, recursos fi nanceiros, 
compromissos familiares, etc.
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Fonte: Pesquisa de Campo, 2016.

As principais barreiras apontadas pelos militares do batalhão especializado 
para a realização de atividades físicas, é o excesso de jornada de trabalho, seguido 
dos compromissos familiares, falta de clima adequado, tarefas domésticas e falta de 
incentivo da família e amigos. No 10º BPM, as barreiras mais apontadas foram as 
mesmas que os PMs especializados enfrentam, porém em proporções diferentes de 
respostas sendo apontadas por todos os PMs que as difi culdades são fatores que 
prejudicam a pratica da AF.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Percebeu-se que os resultados e discussões foram favoráveis ao Batalhão 
Especializado, com relação ao IMC e tempo de atividade física. Embora, a amostra 
pesquisada de maior número de policiais é a especializada. Verifi cou-se que a rotina 
dos PMs do Batalhão ROTAM tem um período voltado à prática de AF favorecendo 
um melhor nível de saúde desses policiais.

Com relação às barreiras, foram verifi cados que o predomínio de respostas 
foi similar. Os dois batalhões não possuem o fator gostar da prática de AF como 
incentivo, mas os policiais da ROTAM se sentem mais satisfeitos após as atividades.

Em análise geral, conclui-se que os policiais da ROTAM tem maior nível de 
AF que os PMs do 10° BPM, tendo em vista que o Batalhão especializado possuir 
vantagens atribuídas à organização estrutural e não possuir responsabilidade 
territorial, sendo considerados ainda que possuem um treinamento diferenciado, 
horário e programação para a atividade física. Assim constatando-se maior nível 
de aptidão física, não pelo fator de gostar, mas pela satisfação que estes policiais 
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possuem após as atividades, impacta na qualidade de vida e promoção da saúde.
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